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Abstract             

Objective: The objective of this work was to investigate and characterize the presence of Rickettsia spp., in ticks that are found close to human contact 

and contribute to the control and knowledge about rickettsial disease vectors in Ceará. Methods: During the period from 2010 to 2022, the Spotted Fever Surveillance and Control Program carried out technical training with lectures and fieldwork with active search practice by direct collection of potential 
vectors of Rickettsia spp., in vertebrate hosts, homes and environments in rural, urban and peripheral areas of municipalities with or without reported 

cases of rickettsioses in humans for 402 community endemic disease agents. Results: Nine thousand, six hundred and fifty two potential vectors were 
collected, distributed among 15 tick species. Surveillance is implemented in 48 municipalities, of which 25 (52%) presented vectors naturally infected with five species of rickettia. Conclusion: the results show the importance of this initiative and point to the need for permanent maintenance and expansion 

of surveillance, qualifying teams of health professionals to improve knowledge about the disease, which is essential for designing tratment strategies, 

prevention and controll.
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Resumo            

Objetivo:  o presente trabalho teve por objetivo investigar e caracterizar a presença de Rickettsia spp., em carrapatos que se encontram próximo ao 

convívio humano e contribuir com o conhecimento sobre vetores de riquetsioses no Ceará, e seu controle. Métodos: durante o período de 2010 a 2022, 

foi promovida a capacitação técnica em vigilância de ambientes da Febre Maculosa para 402 agentes comunitários de endemias, através de palestras e 

trabalhos de campo com prática de busca ativa por catação direta de potenciais vetores de Rickettsia spp., em hospedeiros vertebrados, residências e ambientes em área rural, urbana e periférica de municípios com ou sem casos notificados de riquetsioses em humanos. Resultados: foram coletados 9.652 

potenciais vetores distribuídos em 15 espécies de carrapatos. Atualmente 48 municípios estão envolvidos na vigilância, destes 25 (52%) apresentaram 

vetores infectados naturalmente com cinco espécies de riquétias. Conclusão: os resultados mostram a importância dessa iniciativa e apontam para a necessidade da manutenção permanente e da ampliação da vigilância, qualificando as equipes de profissionais de saúde, a fim de aprimorar o conhecimento 
sobre a doença, fundamental para o delineamento de estratégias de prevenção e controle.

Palavras-chave: doenças transmitidas por carrapatos; riquetsioses; capacitação em serviço; vigilância ambiental.

INTRODUÇÃO

As Riquetsioses do Grupo Febre Maculosa (RGFM) são doenças 

infecciosas de caráter zoonó琀椀co, transmi琀椀das ao homem por 
meio da picada de carrapatos1. São doenças conhecidas como 
emergentes e reemergentes no contexto da e琀椀ologia e do 
diagnós琀椀co diferencial da síndrome febril aguda2. 

O gênero Ricke琀琀sia inclui bactérias da ordem Ricke琀琀siales, 
classe Proteobactérias. São cocobacilos Gram-nega琀椀vos 
obrigatoriamente intracelulares3. Caracterizam-se por 
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serem doenças febris agudas, associadas a sinais e 
sintomas inespecí昀椀cos, porém com algumas manifestações 
dermatológicas suges琀椀vas. Apresentam evolução variável, 
desde quadros clínicos leves a casos graves, dependendo da 
patogenicidade da Ricke琀琀sia infectante2.

A Febre Maculosa Brasileira (FMB) é a principal e mais letal 
riquetsiose que ocorre no Brasil. Casos dessa doença já foram 
no琀椀昀椀cados em todas as cinco regiões do país, com um aumento 
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expressivo no número de casos ao longo dos anos4. 

Possui baixa morbidade, entretanto uma taxa de letalidade 
elevada, podendo chegar de 30 a 90%. A epidemiologia das 
riquetsioses encontra-se diretamente relacionada à presença 
e à distribuição geográ昀椀ca de potenciais vetores, das variáveis 
ecológicas e da abundância de hospedeiros envolvidos no ciclo 
riquetsial na natureza1.  

Estudos vêm demonstrando a ocorrência de Ricke琀琀sia spp., no 
Nordeste do Brasil5. Somente no estado do Ceará, entre 2010 e 
2018, a Secretaria da Saúde (SESA) no琀椀昀椀cou cerca de 99 casos 
suspeitos, sendo 21 con昀椀rmados para febre maculosa; todos 
evoluíram para cura6.

Com relação ao ciclo epidemiológico da doença, destacam-se 
os reservatórios naturais silvestres, sendo os mais comuns as 
capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) e os gambás (Didelphis 
spp.)1. 

Entre os animais domés琀椀cos, os cães (Canis familiaris) e 
os equinos (Equus ferus caballus) são apontados como 
os responsáveis por serem hospedeiros ampli昀椀cadores e 
carreadores dos ixodídeos do ciclo enzoó琀椀co para o zoonó琀椀co7. 
Já em relação aos carrapatos, a doença ocorre com maior 
frequência em cerca de 70 espécies no Brasil, algumas das quais 
são reconhecidas como vetores de riquétsias bioagentes da 
FMB. Esse artrópode apresenta duas famílias no país, Argasidae 
e Ixodidae, com a segunda família possuindo maior relevância 
na epidemiologia da FMB. Os argasídeos são compostos 
pelos gêneros Antricola, Argas, Ornithodoros e Nothoaspis, 
e os ixodídeos, pelos seguintes gêneros: Dermacentor, 
Haemaphysalis, Ixodes, Rhipicephalus e Amblyomma, sendo 
este úl琀椀mo o mais numeroso8,9.

Na transmissão de riquétsia, o carrapato deve permanecer 
昀椀xado à pele do hospedeiro por um período es琀椀mado de cinco 
a vinte horas, tempo necessário para possível rea琀椀vação da 
bactéria na glândula salivar. Logo, a par琀椀r da picada do carrapato 
infectado, a riquétsia se dissemina pelo organismo através dos 
vasos linfá琀椀cos e dos pequenos vasos sanguíneos, a琀椀ngindo 
pele, cérebro, pulmões, coração, 昀gado, baço, pâncreas e trato 
gastrointes琀椀nal10. Considerando a longevidade desses ácaros, 
eles se tornam não apenas vetores, mas também reservatórios 
de agentes infecciosos11.

Embora se saiba da importância dos vetores na introdução 
e na manutenção das linhagens infectadas em ambientes 
antrópicos, observa-se a falta de inves琀椀gações realizadas no 
momento dos casos da doença, seja pelos serviços de saúde, 
seja pelos centros de pesquisas. Isso limita as informações sobre 
ocorrência e distribuição das riquétsias em determinadas áreas, 
além de limitar dados sobre taxas de infecção dos potenciais 
vetores, impossibilitando correlacioná-las ao caso humano12.

Tendo em vista a importância do conhecimento acerca da fauna 
de ixodídeos e das espécies de riqué琀椀as por eles albergadas 

para estabelecer o per昀椀l epidemiológico e a especi昀椀cidade 
dos diferentes cenários da FMB no país, este estudo tem por 
obje琀椀vo, conhecer, descrever e mapear a fauna de potenciais 
vetores e a infecção por RGFM no estado do Ceará.

MÉTODOS

O estado do Ceará está localizado na região Nordeste do país, é 
composto por 184 municípios com caracterís琀椀cas topográ昀椀cas 
peculiares, entre serra, sertão e litoral, possui área total de 
148.894,75 km² e uma população es琀椀mada de 9.240.580 
habitantes13.

  

Durante o período de 2010 a 2022, foi promovida a capacitação 
técnica em vigilância de ambientes da Febre Maculosa para 
402 agentes comunitários de endemias, através de palestra 
sobre riquetsioses e trabalhos de campo com prá琀椀ca em 
preenchimento de 昀椀cha, coleta, manejo e acondicionamento 
de potenciais vetores de Ricke琀琀sia spp., em 37 municípios, 
equivalente a 20% do estado. 

Mesmo sem ainda terem sido contemplados com a implantação 
da vigilância ambiental das riquetsioses, outros 11 municípios 
enviaram amostras para análise por demanda espontânea, 
elevando o número para 48 municípios, o que representa 26% 
do estado no total (昀椀gura 1).

Figura 1. Municípios envolvidos na vigilância ambiental das 
riquetsioses no estado do Ceará, no período de 2010 a 2022.

As amostras foram encaminhadas para o Laboratório de 
Referência Nacional em Vetores das Riquetsioses (LIRN-
IOC-FIOCRUZ/RJ), onde foram triadas e iden琀椀昀椀cadas 
taxonomicamente de acordo com sexo, estádio e integridade14 
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para gêneros de larvas15, para estádio de ninfas e adultos16 e 
para classi昀椀cação de pulgas17. 

Para a pesquisa de bioagente, os espécimes foram 
individualizados ou colocados em pool (no caso de larvas), em 
Eppendorf 1,5 estéril, e subme琀椀dos à extração de DNA pela 
técnica de sal segundo18. Todas as amostras foram processadas 
através da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) para detecção 

de fragmentos de DNA do gênero Ricke琀琀sia spp., u琀椀lizando 
oligonucleo琀deos para ampli昀椀car fragmentos do gene citrato 
sintase (gltA), gênero-especí昀椀co, e do gene da proteína de 
membrana externa A (gene ompA), grupo febre maculosa 
(GFM) especí昀椀co (tabela 1).

O preparo das soluções e as condições das corridas da PCR 
foram adequados para cada 琀椀po de gene pesquisado. 

Tabela 1. Iniciadores usados na pesquisa de riquétsias em potenciais vetores coletados em municípios do Ceará. A referência indica 
a literatura desses oligonucleo琀deos e os respec琀椀vos protocolos de ampli昀椀cação u琀椀lizados.

Gene Iniciador Sequência de nucleo琀deo (5'-3') Fragmento (pb) Referência

Ricke琀琀sia sp
(Gênero especí昀椀co)

gltA CS2-78
CS2-323

GCAAGTATCGGTGAGGATGTAAT

GCTTCCTTAAAATTCAATAAATCAGGAT

401 Labruna et al. 2004a

Ricke琀琀sia sp. GFM omp A Rr 190.70p
Rr 190.602n

ATGGCGAATATTTCTCCAAAA

AGTGCAGCATTCGCTCCCCCT

532 Regnery et al. 1991

Legenda: GFM = Grupo Febre Maculosa

Para a visualização do fragmento de DNA ampli昀椀cado, as amos-
tras foram subme琀椀das à eletroforese em gel de agarose a 2,0%, 
coradas por brometo de e琀deo e observadas em luz ultravio-
leta. 

Os produtos da PCR ob琀椀dos correspondendo ao tamanho de 
DNA esperado para cada gene foram puri昀椀cados u琀椀lizando o kit 
NucleoSpin Extract II, de acordo com o protocolo do fabricante, 
como preparação para o sequenciamento.

As reações de sequenciamento de DNA foram executadas 
u琀椀lizando o kit BigDyeTM Terminator v3.1 Cycle Sequencing 
(Applied Biosystems, Carlsbad, California, U.S.A.), de acordo 
com as recomendações do fabricante. Nessas reações, foram 
u琀椀lizados os mesmos iniciadores empregados na PCR, para de-
terminação das sequências em ambas as direções (3’-5’ e 5’-3’). 
Posteriormente, as amostras foram precipitadas, ressuspendi-
das em formamida e aplicadas em sequenciador automá琀椀co 
ABI 3730 (Applied Biosystems, Carlsbad, California, U.S.A.) para 
leitura das sequências, na Plataforma de Sequenciamento de 
DNA da FIOCRUZ/RJ.

RESULTADOS

Foram coletados 9.652 potenciais vetores distribuídos em 15 
espécies diferentes de carrapatos: Amblyomma 琀椀grinum, A. 
cajennense sensu lato, A. aureolatum, A. rotundatum, A. longi-
rostre, A. auricularium, A. ovale, A. parvum, A. nodosum, A. cal-
caratum, Rhipicephalus sanguineus, R. microplus, Dermacentor 
nitens, Argas miniatus, Ornithodoros rietcorreai, assim como 
uma espécie de pulga: Ctenocephalides felis. 
De acordo com as ações decorrentes da implantação da vigilân-
cia, dos 48 municípios envolvidos, 25 (52%) apresentaram ve-
tores infectados naturalmente com riquétsias (昀椀gura 2), porém 
foi comprovada a circulação de Ricke琀琀sia spp., em carrapatos 
de 13 municípios não iden琀椀昀椀cando do que se trata (tabela 2). 

Figura 2. Demonstração dos municípios assinalados com pre-
sença de carrapatos infectados com riquétsia no estado do Cea-
rá, no período de 2010 a 2022.

Circulação de Ricke琀琀sia nos municípios do estado do Ceará, no 
período de 2010 a 2022 (tabela 2). 
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Tabela 2. Iden琀椀dade das riquétsias detectadas em potenciais 
vetores nos diferentes municípios do estado do Ceará.

Municípios Ricke琀琀sia
R. 

parkeri
R. 

felis

R. 

bellii

Ca. R. 

andeanae

R. 

ricke琀琀sii
Aratuba X X X

Baturité X

Carnaubal X

Canindé X X

Fortaleza X X

Guaramiranga X X

Morrinhos X

Mulungu X X

Paco琀椀 X

Redenção X

Sobral X X

São Benedito X

Araca琀椀 * - - - - -
Amontada * - - - - -
Cruz * - - - - -
Guaiuba * - - - - -
Groaíras * - - - - -
Itapiúna * - - - - -
Itapipoca * - - - - -
Orós * - - - - -
Pacatuba * - - - - -
Tianguá * - - - - -
Tururu * - - - - -
Santana do 

Cariri *
- - - - -

Umirim * - - - - -
* Ricke琀琀sia spp

DISCUSSÃO

A rede de vigilância implementada no Ceará se mostrou 
bastante e昀椀ciente, com abrangência importante de diferentes 
municípios com ecótopos variados. A coleta de ectoparasitos, 
potenciais vetores de riquétsias, foi signi昀椀ca琀椀va, sendo possível 
iden琀椀昀椀car uma frequência impactante de exemplares infectados 
com Ricke琀琀sia spp., até então desconhecida. 

Vale salientar que, a par琀椀r da vigência das ações, a vigilância 
tornou-se sensível nos municípios de Aratuba, Guaramiranga, 
Paco琀椀, Mulungu e Batuirté, região endêmica para riquetsioses 
no estado do Ceará.   

O prognós琀椀co para gene riquetsial ob琀椀do nos vetores a 
par琀椀r das intervenções da vigilância chama a atenção para a 

possível ocorrência de subno琀椀昀椀cação de ocorrências nas áreas 
inves琀椀gadas no Ceará, pois os casos de riquetsioses, mesmo 
em áreas reconhecidas como endêmicas, ocorrem em baixa 
incidência e com clínica inespecí昀椀ca19,4. Provavelmente esses 
são os principais fatores que di昀椀cultam o diagnós琀椀co clínico 
humano em áreas onde a presença da doença ainda não foi 
sinalizada. 

Dessa forma, inves琀椀gações que busquem caracterizar, em 
tempo oportuno, os agentes e琀椀ológicos que podem acometer 
a população, nessas e em outras regiões, são fundamentais 
para a compreensão do ciclo epidemiológico da doença em 
diferentes localidades. 

Epidemiologia e importância médica dos carrapatos 
catalogados no estado do ceará no período de 2010 a 2022

Amblyomma aureolatum parasita carnívoros na fase adulta, aves 
e roedores na fase imatura. Essa espécie ocorre na Argen琀椀na, 
Brasil, Guiana Francesa, Paraguai, Suriname e Uruguai16, e é 
responsável, na região da Mata Atlân琀椀ca, pela transmissão do 
agente R. ricke琀琀sii20.

A espécie Amblyomma auricularium já foi constatada nos 
estados de Tocan琀椀ns, Piauí, Mato Grosso, Pará, Maranhão, 
Goiás, Sergipe, Pernambuco, Ceará, Bahia, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul e Rio Grande do Sul21, e é comumente encontrada 
parasitando tatus e vários mamíferos, principalmente edentados, 
marsupiais e porco-espinho16. Dois agentes infecciosos foram 
relatados: R. bellii e Ricke琀琀sia amblyomma琀椀s22. 

Amblyomma cajennense s.l. trata-se de um complexo de 
espécies com abrangência nas Américas23. No Brasil, das seis 
espécies descritas no complexo, apenas duas, A. sculptum e A. 
cajennense s.s., são de ocorrência relatadas em área de clima 
tropical (Cerrado, Mata Atlân琀椀ca, Pantanal e Caa琀椀nga) e de 
clima equatorial (região Amazônica), respec琀椀vamente24.

Apesar de sua ampla distribuição no país, essa espécie possui 
par琀椀cipação apenas no ciclo da FMB na região Sudeste, com a 
transmissão de R. ricke琀琀sii20.

No caso da Amblyomma calcaratum, quando adultos, parasitam 
quase que exclusivamente tamanduás, porém, em estágios 
juvenis, parecem ter predileção por aves25 e, ocasionalmente, 
seres humanos26. Estudos evidenciaram infecção por R. 
parkeri-like em exemplares dessa espécie27.

Amblyomma longirostre é uma espécie bastante distribuída 
pelos estados brasileiros28. Os hospedeiros preferenciais são 
roedores, aves e morcegos, porém humanos também já foram 
encontrados parasitados por essa espécie29. Existem relatos de 
infecção dessa espécie com R. amblyomma琀椀s30.

A ocorrência do carrapato Amblyomma nodosum foi registrada 
pela primeira vez na Costa Rica e, posteriormente, na Guatemala, 
no Panamá, no México, em Nicarágua, na Bolívia, em Trinidad, 
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na Venezuela, na Colômbia e no Brasil31. Há relatos de infecção 
por R. bellii e R. parkeri-like em exemplares dessa espécie22.

Amblyomma ovale u琀椀liza como hospedeiro primário carnívoros 
de diferentes famílias32. É considerada uma espécie neotropical, 
com distribuição geográ昀椀ca ampla nas Américas. No Brasil, 
pode ser encontrada em diferentes habitats e localidades16.

 

Existem evidências epidemiológicas de que A. ovale seja vetor 
de R. parkeri, cepa Mata Atlân琀椀ca no Brasil, sendo, portanto, 
apontado como principal vetor dessa riquétsia em diferentes 
estados33.

Amblyomma parvum apresenta uma enorme gama de 
hospedeiros que variam de animais domés琀椀cos, mamíferos 
selvagens e aves, até seres humanos34. Exemplares de A. 
parvum coletados na vegetação no Pantanal Sul Mato-grossense 
e em cavalos no Cerrado no estado do Piauí apresentaram 
posi琀椀vidade para Candidatus R. andeanae. Este estudo 
relata a iden琀椀昀椀cação do agente pela primeira vez no Brasil35. 

Carrapatos dessa espécie já foram encontrados infectados com 
R. amblyomma琀椀s36. 

Os principais hospedeiros do Amblyomma rotundatum são 
an昀bios, répteis e, ocasionalmente, mamíferos37. Vários autores 
já relataram a presença de R. bellii infectando essa espécie 
de carrapato em diversos estados brasileiros. No entanto, a 
patogenicidade dessa espécie de riquétsia para seres humanos 
é desconhecida7.  

Amblyomma 琀椀grinum é um carrapato de regiões neotropicais, 
encontrado na América do Sul, e tem como hospedeiros animais 
domés琀椀cos, silvestres e até mesmo humanos38. É uma espécie 
de importância médica, com possível par琀椀cipação no ciclo de 
FM na região do pampa brasileiro por meio da transmissão de 
R. parkeri s.s39.

Dermacentor nitens é a principal espécie de carrapato que 
ocorre em equinos40. Eventualmente, por acidente, podem 
parasitar humanos41. É encontrado em todo o território 
nacional, bem como em muitos outros países, desde o sul dos 
Estados Unidos até o norte da Argen琀椀na42.

Exemplares de D. nitens foram encontrados com a bactéria 
patogênica gran-nega琀椀va Borrelia burgdorferi, que pertence 
à classe das espiroquetas e é causadora da Doença de Lyme, 
a qual pode acometer o homem. Essa espécie de carrapato 
também já foi encontrada infectada com R. ricke琀琀sii43.  

Rhipicephalus sanguineus s.l., conhecido como carrapato 
vermelho do cão, tem como hospedeiro primário os cães, 
embora também possa parasitar outros animais domés琀椀cos 
e acidentalmente outros hospedeiros, incluindo os seres 
humanos44. É uma espécie cosmopolita e, provavelmente, a de 
maior distribuição geográ昀椀ca; seus exemplares são encontrados 
em todas as regiões zoogeográ昀椀cas do mundo45.

É considerado hospedeiro natural e vetor de alguns patógenos, 
como R. conorii para humanos na Europa, agente da febre 
botonosa e também já foi encontrado infectado com R. ricke琀琀sii, 
agente da Febre Maculosa (FM) no Brasil46. 

Ctenocephalides felis é uma espécie cosmopolita e, em muitas 
regiões, é dominante em cães e no homem, bem como em 
gatos47. No que concerne à C. felis, já foram encontradas várias 
espécies de patógenos entre os quais se destacam R. felis48 e R. 

burne琀椀i49. 

CONCLUSÃO

Com a realização do presente estudo, é possível dizer que as 
riquetsioses estão presentes em áreas consideradas indenes, 
ou seja, silenciosas para a doença no estado do Ceará. Além 
disso, a detecção molecular de riquetsias potencialmente 
patogênicas ao homem em vetores demonstra a possibilidade 
de transmissão de riquetsioses nas áreas estudadas e a 
necessidade de se manter um sistema con琀nuo de vigilância 
ambiental e epidemiológica.

Os resultados mostram a importância dessa inicia琀椀va e 
apontam para a necessidade da manutenção permanente e da 
ampliação da vigilância, quali昀椀cando as equipes de pro昀椀ssionais 
de saúde, a 昀椀m de aprimorar os conhecimentos sobre a doença. 
O conhecimento da distribuição da doença é fundamental para 
o delineamento de estratégias de prevenção e controle.
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